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1 INTRODUÇÃO

Esparta fora a principal pólis grega, porém após as Guerras do Peloponeso viu seu poder esvair-se e entrar em uma profunda crise durante o século IV a.C. Buscamos neste trabalho a relação entre a crise e suas profundas consequências no seio da sociedade espartana, através das mudanças ocorridas no âmbito militar desta sociedade.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Utilizaremos nesta pesquisa fontes documentais de autores gregos clássicos, conjuntamente com a moderna historiografia que, nos auxiliarão a entendermos o contexto em que estes autores viveram e escreveram, as novas interpretações que temos sobre a pólis espartana e os conceitos de crise e continuidade aplicados neste contexto.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Este trabalho resulta de uma pesquisa iniciada sobre as questões políticas, econômicas e sociais ligadas as transformações de âmbito militar, tendo em vista que nas novas perspectivas da História Militar necessita-se uma compreensão do contexto das instituições militares e seus vínculos com estruturas maiores (MOREIRA; LOUREIRO, 2012:16-17). Os resultados aqui apresentados são parciais e relacionam algumas discussões sobre os conceitos de crise e continuidade, juntamente com discursos e imagens criadas por escritores áticos sobre a sociedade lacedemônia.

Stephen Hodkinson aplicou o termo crise, antes utilizado por Paul Cartledge para referir-se à esfera externa, para mostrar as transformações internas e a relação de uma continuidade na evolução dos processos históricos da crise do século IV em Esparta (HODKINSON, 1996:101).

Em geral, a maior parte da documentação escrita sobre a pólis dos lacedemônios nos veio através de escritores áticos de uma linha filolacônica, logo ao analisarmos os discursos produzidos sobre Esparta e a crise do século IV, temos que ter em mente que estes discursos eram dirigidos a um grupo específico e com objetivos específicos, criando assim imagens (MOURA, 2000:21-32).
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho torna-se interessante pois trata a questão do século IV, a continuidade na evolução das instituições que culminou nessa crise, o discurso dos escritores áticos sobre a crise espartana e as mudanças sociais ocorridas no seio da pólis, exemplificados nos mercenários espartanos. É relevante pensarmos estas questões pois inserem-se num contexto de uma história de longa duração, tendo em vista que os problemas exacerbados no quarto século não eram problemas novos, devido a um corrompimento dos esparciatas, como sugeriam os atenienses, mas sim algo que estava presente anteriormente, contudo devemos observar a que discursos servem a escrita dos atenienses.
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